
 
Ofício 01/2021 – SINTEPS 

São Paulo 1º de fevereiro de 2021. 
 
Prezada Senhora 
Laura Laganá, 
Diretora Superintendente do CEETEPS. 
 
 
 
 A Diretoria Executiva do SINTEPS informa a VSª que, por decisão unânime do Conselho Diretor do 
Sindicato, tomada na reunião do dia 29 de janeiro de 2021, a categoria deflagrará GREVE SANITÁRIA a 
partir do início do retorno das atividades presenciais nas ETECS e FATECs, previsto inicialmente para o dia 
18/02/2021. 
 O posicionamento da categoria se baseia no enorme risco ao qual o empregador pretende expor os 
professores, funcionários técnico-administrativos e auxiliares de docente, representando pelo aumento 
significativo de casos de COVID-19 em todas as regiões do nosso Estado. 
 O direito à saúde e à vida estão garantidos na Constituição Federal e não há, neste momento, 
qualquer garantia que o empregador possa nos oferecer para um retorno seguro. 
 A categoria informa, ainda, que continuará exercendo suas atividades profissionais através do 
trabalho remoto, garantindo que todas as atividades docentes e administrativas sejam desenvolvidas com 
segurança para todos. 
 Aproveitamos a oportunidade para, mais uma vez, reivindicar que a instituição reavalie este 
posicionamento equivocado, no nosso ponto de vista, uma vez que sequer sabe como tratar a questão dos 
2/3 dos alunos das salas no possível retorno presencial, conforme afirmado em reunião com este Sindicato. 
Isso, por si só, já demonstra que não há qualquer justificativa pedagógica para o retorno presencial, apenas, 
uma decisão unilateral de um governo que, quando era pautado pela ciência e pela defesa da vida, orientava 
que o retorno presencial somente acontecesse após o controle da pandemia, com o ESTADO DE SÃO 
PAULO POR 28 DIAS CONSECUTIVOS NA FASE AMARELA DO PLANO SÃO PAULO. 
 Agora, sem qualquer justificava plausível, quer nos obrigar a pôr em risco nossa vida e de nossos 
familiares, em pleno aumento significativo da pandemia em nosso Estado. 
 A opção da categoria é pela vida e, por isso, DECRETAMOS A GREVE SANITÁRIA para evitar o 
retorno presencial até que as condições de saúde estejam asseguradas com a vacinação de todos os 
profissionais do CEETEPS e o controle efetivo da pandemia. 
 
 
 Sem mais, despedimo-nos 
   
 
  

Atenciosamente, 
 
 

 
Silvia Elena de Lima (Presidente do SINTEPS) 


